Terceira Prova de CVE – Turma B – Prof. Milton – 30/jun/2004
1) Calcule a circulação do campo  V = ( eyz+yzex )
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+ ( xzeyz+zex )
[image: image2.wmf]®

j

+ ( xyeyz+yex )
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ao longo da parte da parábola que vai do ponto A(0,1,3)  até o ponto B(2,0,5), passando pela origem.
	2) Encontre o fluxo do campo de vetores W = [2xz , 5 , - z² ] através da semi-esfera de raio 2, centro C(0,2,0) situada entre y = 0  e y = 2.

3) Resuma o que sabe a respeito de campos irrotacionais e solenoidais 

     (nota depende da quantidade certa e da quantidade errada).

4) Apresente a base ortonormal {eh , e( , eL } do sistema de coordenadas geodésicas ( h = altura, ( = longitude, L = latitude) e escreva sua diferencial, usando a própria base, como três equações e também como uma equação na forma matricial. Neste sistema:
  x = (h+1)cos ( cos L             h = (x² + y² + z²)1/2 - 1
  y = (h+1)cos ( sen L            ( = arc tg [z / (x² + y² )1/2]
 z = (h+1)sen (                       L = arc tg (y/x)
5) Use um sistema referencial móvel para apresentar a equação vetorial da superfície regrada de largura = 4, perpendicular à normal da hélice 
E(t) = 4cos t 
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, que fica no centro desta superfície.
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Voltar
Gabarito: 

1) rot(V) = 0 ( div(P) = V com P = xeyz + yzex ( circ(V) = P(B) – P(A) = 2- 3 = -1
2)  div(W) = 0 ( fluxo_total (W) = fluxo_semi-esfera(W) + fluxo_círculo (W) = 0
fluxo_semi-esfera(W) = - fluxo_círculo (W) = -(( W.dA = -(( W.
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dxdz = -(( 5. dxdz
fluxo_semi-esfera(W) = -5.Área = -5((.2²) = -20(
3) Campo Irrotacional

Dizemos que um campo V é irrotacional se rot(V) = 0

Propriedades: 

a) 
[image: image9.wmf]C

ò

V.dS  independe do caminho C (V  é conservativo )

b) 
[image: image10.wmf]C

ò

V.dS = 0 , para qualquer caminho C fechado

c) V = grad (F)  para algum campo escalar F (Potencial de V) 

d) 
[image: image11.wmf]A
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ò

V.dS  = F(A) – F(B), onde F = potencial de V  ou V grad(F).
Campo Solenoidal

Dizemos que um campo V é solenoidal se div(V) = 0

Propriedade: 

a) 
[image: image12.wmf]S
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V.dA = 0 , para qualquer superfície S fechada

b) 
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V.dA = -
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S

ò

ò

V.dA , se S1 U S1 é fechada e S1 ∩ S1é vazio.
4) 
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d eh = d( e( + cos(()dL eL
d e( = -d( eh - sin(()dL eL
d eL =  - cos(()dL eh + sin(()dL e(
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5) Sistema móvel = { T, N, B } = Triedro de Frenét constituído pelos vetores Tangente, Normal e Binormal do eixo E(t) = 4cos t 
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+ 4 sen t 
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.
S(t,s) = E(t) + sB, com -2 ( s ( 2
Voltar
Terceira Prova de CVE - Turma B - Prof. Milton -  25/mai/2005
Deixe de fazer 1 questão das 3 primeira. Cada CERTA vale 2,5
1) Em coordenadas polares, cuja base é { e( , e( }, a posição de um móvel que se desloca é dada pelo vetor R(t) = ((t).e(
Escreva o vetor aceleração = R”(t) usando esta base.

2) Mostre que, num sistema referencial móvel com base ortonormal B = { e1 , e2 , e3 }, a diferencial desta base pode ser escrita matricialmente por dB = M.B, com M sendo uma matriz anti-simétrica.

	3) Use o referencial móvel dado pelo Triedro de Frenét = { T, N, B } constituído pelos vetores Tangente, Normal e Binormal da parábola {z = 2x² , x = y}, para dar a equação do “tubo redondo” de raio 1, com eixo nesta parábola, até a altura z = 18.
--------------------------------------------------------------------------------------

4) Encontre o fluxo do campo V = [12x, 3x.cos(z), ln(y+1)-12z] através da superfície parabolóide x=2y²+2z²  entre x=0  e  x=2.


	
[image: image22.png]





5) Calcule a circulação do campo W = [ 2xz+y.cos(xy), x.cos(xy), x²] do ponto
    A(3,0,-2)  até o ponto B(0,5,4), ao longo dos seguintes caminhos:

a) Reto                                               b) circular passando pela origem

=========================== Voltar ==========================

Gabarito:

1) R”(t)= [(” - (.((’)² ].e( + [ 2(’.(’- (.(” ].e(
2) Para cada j de 1 a 3, temos que dej  pode ser expresso na base { e1 , e2 , e3 }.
dej = (wj1)e1 + (wj2)e2 + (wj3)e3 .

	Matricialmente: d
	e1
e2
e3
	=
	(w11)    (w12)    (w13)

(w21)    (w22)    (w23)

(w31)    (w32)    (w33)
	x
	e1
e2
e3


Multiplicando dej por um ek qualquer, com k de 1 a 3, temos:

dej.ek = (wj1)e1.ek + (wj2)e2.ek + (wj3)e3.ek = (wjk), pois
	ej . ek = (jk = 
	0, se j ( k ( d(ej . ek) = 0 ( ej . dek + dej . ek = 0 ( ej . dek = - dej . ek
1, se j = k                                                                      (wkj)= - (wjk)


3) S(t, s) = [image: image23.wmf][
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 + N.cos(s) + B.sen(s), com -3 ≤ t ≤ 3  e 0 ≤ s ≤ 2(
4) -24(
5) 18
=========================== Voltar ==========================







_1146826497.unknown

_1146827144.unknown

_1147513826.unknown

_1150087762.unknown

_1181892340

_1147513848.unknown

_1146827631.unknown

_1146826775.unknown

_1144410649.unknown

_1144410648.unknown

_1144410647.unknown

